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As rel ações artísti cas en tre Portu gal e E s p an h a, n om ead am en te n as

regi ões fron tei ri ças d e am bos os p aís es , foram u m a con stan te ao

l on go d os s écu l os XVI I e XVI I I .

N o cam p o es p ecífi co d os retábu l os con stata-s e a ci rcu l ação, ai n d a

q u e p on tu al , d e m estres en tal h ad ores p ortu gu es es em E s p an h a e d e

es p an h ói s em Portu gal . M ai s rara era a i m p ortação d e ri s cos ou

p roj ectos . O p res en te arti go abord a u m exem p l o d esta ú l ti m a

s i tu ação, atri bu i n d o n ós a au tori a d o p roj ecto d o retábu l o d a cap el a-

m or d a i grej a d o M ostei ro d e N os s a S en h ora d e S cal a Coel i em É vora

ao p resti gi ad o arq u i tecto e es cu l tor es p an h ol J os é B en i to d e

Ch u rri gu era, ai n d a q u e o retábu l o s u bs i sten te d en ote al gu m as

m od i fi cações real i z ad as p or u m arti s ta p ortu gu ês , even tu al m en te o

m estre en tal h ad or Fran ci s co M ach ad o, ori gi n ári o d e Li s boa m as com

ofi ci n a aberta n a ci d ad e d e É vora d es d e 1 6 8 4 .

O CLI E N TE

A i n stal ação em Portu gal d os rel i gi os os d e S ão B ru n o ou Cartu xos

s ó ocorreu em 1 5 87, ten d o o p ri m ei ro cen óbi o, e cabeça d esta O rd em

rel i gi os a, s i d o fu n d ad o n a ci d ad e d e É vora, s ed e d e u m i m p ortan te

arcebi s p ad o.

Ap es ar d a i n i ci ati va d a fu n d ação ter s i d o d o i l u stre p rel ad o D .

Teotón i o, fi l h o d e D . J ai m e, 3 . º d u q u e d a Cas a d e B ragan ça e p ri m o

d o rei D . Fi l i p e I I d e E s p an h a, este cen óbi o con tou s em p re com o

ap oi o d os vári os m on arcas d a d i n asti a fi l i p i n a.

Com o recom p en s a d o avu l tad o ap oi o p restad o p or D . Teotón i o d e

B ragan ça, o Pri or G eral ofereceu ao d u q u e d e B ragan ça o ch ão

O retábulo da capela-mor da igreja do Mostei ro da
Cartuxa de Évora (projecto de José Beni to de
Churriguera? )

O RE TÁB U LO

DA CAPE L A-M OR

DA I G RE J A D O M OSTE I RO

DA CARTU XA

D E ÉVORA

Franci sco Lameira. Universidade do Algarve



s agrad o d a i grej a d este con ven to p ara p an teão

d a Cas a bragan ti n a1 .

Com a Restau ração d a i n d ep en d ên ci a em

1 6 4 0 , os d u q u es d e B ragan ça as s u m i ram o

p od er em Portu gal . D u ran te os con fl i tos

m i l i tares q u e s e s egu i ram , a ci d ad e d e É vora

foi ocu p ad a d u ran te al gu m tem p o, d e 2 2 d e

M ai o a 2 5 d e J u n h o d e 1 6 6 3 , p el as trop as

caste l h an as com an d ad as p or D . J oão d e

Áu stri a, fi l h o bastard o d e E l -Rei , q u e acabara

d e s u j e i tar os Catal ães 2 .

G raves estragos ocorreram n a i grej a d o

Con ven to d os Cartu xos , q u e ch egou a s er

ocu p ad a p el o exérci to es p an h ol . E sta

com u n i d ad e con ven tu al , l em bran d o a rem ota

l i gação d este cen óbi o à Cas a d e B ragan ça,

s o l i c i tou a i n terven ção régi a p ara rep arar os

d an os en tão cau s ad os . Com o res p osta E l -Rei

D . Ped ro, q u e D eu s ten h a em gl óri a, tom ou

este Con ven to d ebai xo d a Real p rotecção e

d eu p or Pad roei ro d el e s eu fi l h o D . J oão,

s en d o ai n d a p rín ci p e 3 . N este con texto s e d eve

en ten d er o avan taj ad o ap oi o fi n an cei ro d ad o

p or D . Ped ro I I , n om ead am en te a p arti r d e

1 6 9 4 , p ara cu stear as obras d e recon stru ção d a

i grej a4 . E ste m on arca ch egou m es m o a as s u m i r

ofi ci al m en te o p ad road o d este tem p l o n u m

au to p ú bl i co l avrad o em Li s boa, n o d i a 1 7 d e

Feverei ro d e 1 701 5 . O s eu fi l h o e s u ces s or, D .

J oão V, m ostrou -s e i gu al m en te m u i to gen eros o

com esta com u n i d ad e, d an d o m ai s d e u m a vez

avu l tad as es m ol as p ara a orn am en tação d a

i grej a6 .

Ap es ar d e terem votos d e cl au s u ra, as

com u n i d ad es cartu xas m an ti n h am rel ações

en tre el as . Aq u an d o d a fu n d ação d a Cartu xa

d e É vora, os p ri m ei ros rel i gi os os vi eram d a

Cartu xa d e S cal a D ei d e Tarragon a. E sta

p roxi m i d ad e p os s i b i l i tou i gu al m en te o

estre i tam en to d e rel ações artísti cas . Vítor

S errão ap on ta d oi s exem p l os con cretos : a

d es p es a efectu ad a p el a com u n i d ad e Cartu xa

d e É vora, n o d i a 1 4 d e O u tu bro d e 1 5 8 9 , n o

val or d e 7. 0 0 0 $ 0 0 0 réi s com a i m agem d e

Cri sto Cru ci fi cad o em vu l to p erfe i to

p roven i en te d e M ad ri d e, em 1 5 91 , com a

i m agem d o E cce H om o q u e vei o d e M ad ri d

p ara a Cartu xa7.

A I G RE J A CO N VE N TU AL

Ap ós a fu n d ação em 1 5 87, a con stru ção d o

M ostei ro d e N os s a S en h ora d e S cal a Coel i d e

É vora, i n cl u i n d o a i grej a, s ó fi cou con cl u íd a

em 1 6 2 5 , an o em q u e ofi ci al m en te foram

d ad as p or en cerrad as as obras 8 .

U m a n ova cam p an h a foi p rom ovi d a n os

fi n ai s d o s écu l o XVI I , ten d o p or obj ecti vo

rep arar este tem p l o d o estad o d e d estru i ção

p rovocad o p el a ocu p ação d o exérci to

es p an h ol , n u m a cam p an h a m i l i tar ocorri d a em

M ai o e J u n h o d e 1 6 6 3 e d o vi o l en to i n cên d i o

q u e s e s egu i u . D e real çar q u e as obras d e

recon stru ção d ecorreram n os an os d e 1 6 9 5 ,

1 6 9 6 e 1 6 97, ten d o-s e gasto el evad as q u an ti as .

N esta i n terven ção real ça-s e o p ap el as s u m i d o

p el o m estre p ed rei ro M an u el J oão Pen al vo 9 .
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n ovo aj u ste n otari al 1 2 d esta vez com B ern ard o

Lu ís , u m d os s u s p ei tos atrás referi d os . N esta

ú l ti m a es cri tu ra, o m estre d ou rad or

com p rom eteu -s e a traz er ci n co p es s oas cad a

d i a efecti vam en te até fi n al e con cl u s ão d a d i ta

U m a vez con cl u íd a a recon stru ção d a i grej a,

torn ava-s e n eces s ári o m an d á-l a p rover d e

n ovos eq u i p am en tos l i tú rgi cos , n om ead am en te

retábu l os e cad ei rai s .

A FE I TU RA D O RE TÁB U LO D A CAPE LA -M O R

D A I G RE J A

Ap es ar d e o Pad re An tón i o

Fran co referi r q u e o retábu l o

p ri n ci p al fo i fe i to ap ós a

con cl u s ão d as obras d a i grej a

(acabou-se a igreja e se lhe fez

o retábulo ) 1 0 , n ão n os i n d i ca a

d ata p reci s a. A d ocu m en tação

rem an es cen te s om en te é

es cl areced ora em rel ação ao

d ou ram en to d o retábu l o. U m

p ri m ei ro con trato n otari al fo i

aj u stad o n o d i a 31 d e M arço d e

1 72 9 en tre o Pri or Frei I n áci o

d e S ão J os é e o m estre

d ou rad or eboren s e Fi l i p e d e

S an ti ago N eves 1 1 . Aten d en d o a

q u e este p rofi s s i on al n ão

acei tou q u e, ap ós a con cl u s ão

d o d ou ram en to, a s u a

i n terven ção fos s e vi stori ad a p or

q u atro col egas s eu s d e É vora,

n om ead am en te B ern ard o Lu ís ,

Fran ci s co Ferrei ra, M an u el d a

M ai a e J os é Correi a p orq u e os

d á p or s u s p ei tos , os cartu xos

real i z aram , d oi s d i as d ep oi s ,

Retábulo da capela-mor do Convento da Cartuxa. Foto Artur Goulart



obra, o q u e d en ota a u rgên ci a em ap ron tar o

d ou ram en to, p oi s o en tal h e d o retábu l o j á

ti n h a s i d o con cl u íd o h á tri n ta an os 1 3 , com o

verem os d e s egu i d a.

E m rel ação ao ri s co e ao en tal h e d o

retábu l o n ão tem os con h eci m en to d e n en h u m

d ad o d ocu m en tal con creto.

Com ecem os p el o ri s co, é p rovável q u e,

ai n d a n o an o d e 1 6 97, q u an d o as obras d os

p ed rei ros estavam em vi as d e con cl u s ão, a

com u n i d ad e Cartu xa ti ves s e s ol i ci tad o vári os

p roj ectos p el o m en os a três arti s tas d i feren tes ,

com o en tão era costu m e. N atu ral m en te

en com en d aram ri s cos a m estres eboren s es e a

arti s tas s ed ead os n a ci d ad e d e Li s boa,

p ri n ci p al cen tro artísti co p ortu gu ês .

Pos s i vel m en te terão p ed i d o tam bém aos

res p on s ávei s d a com u n i d ad e Cartu xa d e

M ad ri d , d an d o con ti n u i d ad e às estre i tas

rel ações exi sten tes en tre am bas , q u e l h es

arran j as s em u m ri s co d a au tori a d e u m arti s ta

p resti gi ad o n a cap i tal es p an h ol a. A p arti r d o

m om en to em q u e os res p on s ávei s d a

com u n i d ad e Cartu xa d e É vora esti veram n a

p os s e d os ri s cos s ol i c i tad os , reu n i ram -s e e

es col h eram o exem p l ar d a s u a p referên ci a.

As s i m s en d o, é p os s ível q u e a s u a op ção

ti ves s e recaíd o n o p roj ecto ori u n d o d e

E s p an h a, p rovavel m en te d a au tori a d o fam os o

arq u i tecto e es cu l tor J os é B en i to Ch u rri gu era

(1 6 6 5 -1 72 5 ) , ai n d a q u e al gu n s el em en tos

ti ves s em s i d o ad aptad os às n eces s i d ad es

l i tú rgi cas p ortu gu es as . D es con h ecem os a

i d en ti d ad e d o res p on s ável p or estas al terações .

Tan to p od e ter s i d o u m rel i gi os o cartu xo, p oi s

al gu n s ti n h am form ação artísti ca1 4 , com o o

p róp ri o m estre q u e as s u m i u a execu ção d o

en tal h e d o retábu l o. O p roj ecto em q u estão

ap res en ta i n ú m eras s em el h an ças com p os i ti vas

com o n otável retábu l o d a cap el a-m or d a i grej a

d o Con ven to d e S an to E stêvão em S al am an ca1 5 ,

obra m áxi m a d aq u el e arti s ta es p an h ol ,

en tal h ad o en tre 1 6 9 2 e 1 6 9 41 6 .

Por s u a vez a execu ção d o en tal h e esteve

p os s i vel m en te a con cu rs o, d es con h ecen d o-s e

q u ai s foram as ofi ci n as d e en tal h e, s ed ead as

ou n ão n a ci d ad e d e É vora, q u e p arti ci p aram

n a arrem atação d a obra. É p rovável q u e o

referi d o con cu rs o ti ves s e s i d o gan h o p el o

m estre en tal h ad or Fran ci s co M ach ad o,

p rofi s s i on al ori u n d o d e Li s boa m as

estabel eci d o n a ci d ad e d e É vora, p el o m en os

d es d e 1 6 8 4 , p ri m ei ro n a Ru a d o Rai m u n d o,

d ep oi s n o Páti o d os Con d es d e B asto e m ai s

tard e n a Ru a d o Al con ch el . E ste m estre d eti n h a

u m a d as ofi ci n as d e en tal h e d e m ad ei ra m ai s

i m p ortan tes n este bi s p ad o 1 7. O s s eu s

con corren tes m ai s afam ad os eram os m estres

Fran ci s co d a S i l va1 8 , tam bém ori gi n ári o d e

Li s boa e i gu al m en te estabel eci d o em É vora e o

m estre I n áci o Carrei ra1 9 . Com o even tu ai s

con corren tes com m en or categori a, tod os el es

com ofi ci n a em É vora, referi m os os m estres

An tón i o d e O l i vei ra2 0 , M an u el M orei ra2 1 ,

D om i n gos G om es Aran h a2 2 e I n áci o d e Fari a2 3 .

O aj u ste d o en tal h e d o retábu l o p ri n ci p al d a
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s écu l o XVI I I , n ão s ó n a ci d ad e d e É vora m as

tam bém em vári as l ocal i d ad es al en tej an as . A

atri bu i ção d o retábu l o d a cap el a-m or d a i grej a

d o Con ven to d a Cartu xa a este p rofi s s i on al

rem on ta aos fi n ai s d o s écu l o XI X, d even d o-s e

ao i l u stre h i stori ad or eboren s e: Cu n h a

i grej a d o M ostei ro d a Cartu xa d eve ter s i d o

as s u m i d o ai n d a n o an o d e 1 6 97, ocorren d o a

con cl u s ão d a obra e o as s en tam en to n a p ared e

teste i ra d a cap el a-m or n os m es es d o verão d e

1 6 9 8 . E m Agosto d este an o j á o m estre

Fran ci s co M ach ad o estava l i vre, as s u m i n d o a

execu ção d o retábu l o d e S ão

Al berto, exem p l ar ai n d a

rem an es cen te n u m a cap el a

l ateral d a i grej a d o Con ven to d e

N os s a S en h ora d o Carm o d e

É vora2 4 . E m D ez em bro d o an o

s egu i n te, este m estre con tratava

com o Arcebi s p o d e É vora, D .

Frei Lu ís d a S i l va, o retábu l o d e

N os s a s en h ora d o An j o p ara a

i grej a d a S é Cated ral 2 5 ,

exem p l ar ai n d a s u bs i sten te. Por

s u a vez , em Abri l d e 1 701 ,

aj u stava com o referi d o

Arcebi s p o o en tal h e d o retábu l o

d a cap el a-m or d a i grej a m atri z

d e S an to An tão d e É vora, d e

acord o com o ri s co q u e

ap res en tou 2 6 . D e real çar q u e

este exem p l ar d en ota al gu m as

i n fl u ên ci as d o retábu l o

p ri n ci p al d a i grej a d o Con ven to

d a Cartu xa2 7.

E xcl u ím os d esta an ál i s e o

m estre en tal h ad or M an u el d e

Abreu d o Ó , cu j a ofi ci n a s e

afi rm ou n o s egu n d o terço n o

Retábulo da capela-mor de Santo Estêvão, Beni to Churriguera, 1 692 . Foto Zarateman



Ri vara2 8 . E sta atri bu i ção foi -s e m an ten d o,

ten d o s i d o ad optad a s u ces s i vam en te p or Tú l i o

E s p an ca2 9 , Robert S m i th 3 0 , I l íd i o S al te i ro 3 1 ,

J os é Fern an d es Perei ra3 2 , M arcos H i l l 3 3 ,

Fran ci s co Lam ei ra3 4 e Vítor S errão 3 5 . O s d ad os

actu al m en te exi sten tes p erm i tem -n os afi rm ar

com s egu ran ça q u e o m estre M an u el d e Abreu

d o Ó n ão p od e ter s i d o o res p on s ável p el o

en tal h e d o retábu l o p ri n ci p al d a i grej a d o

Con ven to d a Cartu xa, p oi s s ó d ei xou o

Al garve, con cretam en te a ci d ad e d e Tavi ra, em

1 724 , en tão com vi n te e ci n co an os d e i d ad e,

ten d o i d o trabal h ar com o can tei ro n a

con stru ção d a n ova cap el a-m or d a S é d e

É vora3 6 .

D e s al i en tar q u e recen tem en te Cel s o

M an gu ci , n o s eu arti go s obre os m estres

M an u el e S ebasti ão Abreu d o Ó , afi rm a d e

form a p ers p i caz s er muito pouco provável a

sua participação no retábulo da capela-mor

do Conven to da Cartuxa 3 7. Acres ce referi r q u e,

d es d e 1 71 8 , n a ci d ad e d e É vora com eçavam a

s er ap l i cad os os p ri m ei ros exem p l ares d e u m

n ovo form u l ári o artísti co 3 8 , cu j a i n terven ção

p i on ei ra p arece ter s i d o as s u m i d a p or u m

m estre en tal h ad or ori gi n ári o d a ci d ad e d e

Li s boa, M i gu el Rod ri gu es , q u e aj u stou a

fei tu ra d e d u as cap el as d e tal h a m od ern a p ara

a i grej a d o Con ven to d e S an ta Cl ara3 9 .

AN ÁLI S E D O RE TÁB U LO PRI N CI PAL

O retábu l o p ri n ci p al d a i grej a d o M ostei ro

d a Cartu xa d e É vora é u m exem p l ar

eu carísti co, d e gran d es d i m en s ões , q u e

p reen ch e a total i d ad e d a p ared e teste i ra d a

cap el a-m or. Ti n h a com o p ri n ci p al u s o ou

fu n ção a exp os i ção s ol en e d o S an tís s i m o

S acram en to n os m om en tos l i tú rgi cos m ai s

re l evan tes , n om ead am en te n os J u bi l eu s . N o

n i ch o d o áti co estari a p rovavel m en te a

rep res en tação es cu l tóri ca d o orago d o tem p l o.

Por s u a vez os n i ch os col aterai s ao s acrári o

s eri am d esti n ad os a i m agen s s ecu n d ári as d e

vu l to p erfe i to .

A s u a p l an ta é em p ers p ecti va côn cava,

ap res en tan d o con tu d o u m a s ol u ção ím p ar, n ão

s ó em Portu gal m as tam bém em E s p an h a4 0 , n a

m ed i d a em q u e os el em en tos arq u i tectón i cos

u s ad os (d oi s p ares d e col u n as e u m p ar d e

p i l astras ) s u rgem em d i feren tes p l an os :

en q u an to q u e os d oi s exteri ores estão

i n terl i gad os , o tercei ro, m ai s recu ad o, está

l i gei ram en te afastad o d os restan tes ,

p rop orci on an d o u m a z on a s om bri a.

O em bas am en to ap res en ta d u p l o regi sto ,

p rovavel m en te com p rop orções d i feren tes d o

p roj ecto es p an h ol 41 . N o s otoban co s u rgem

p ed estai s d e p ed rari a com em bu ti d os d e vári as

cores , m od a m u i to em voga n a ci d ad e d e

Li s boa. Por s u a vez n o ban co s obres s aem d oi s

p ares d e m ís u l as , orn am en tad as com

exu beran te fol h agem , q u e s u p ortam as col u n as

tors as d o corp o d o retábu l o. Ao cen tro, as s en te

n a ban q u eta e com o tal n u m regi sto u m p ou co

i n feri or ao d o ban co, res u l tad o d a al teração

p rop osta p el o m estre p ortu gu ês , s u rge u m
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An tão, aj u stad o p el o m estre en tal h ad or

Fran ci s co M ach ad o, n o d i a 1 d e Abri l d e 1 701 ,

com o j á referi m os an teri orm en te.

Retom an d o a an ál i s e d o retábu l o p ri n ci p al

d a i grej a d o Con ven to d a Cartu xa, o

en tabl am en to restri n ge-s e aos el em en tos

arq u i tectón i cos , acom p an h an d o a p l an ta d o

retábu l o.

Fi n al m en te o áti co tam bém n ão s e en q u ad ra

n as n orm as p ortu gu es as , ten d o em con ta a

i m p ortân ci a atri bu íd a ao n i ch o cen tral , q u e d á

con ti n u i d ad e ao s acrári o , e ao facto d e s er

d el i m i tad o p or d oi s p ares d e col u n as tors as em

p ers p ecti va côn cava. D e real çar a i m p ortân ci a

d as d u as arq u i vol tas p l en as q u e d el i m i tam o

retábu l o, s en d o m ai s acen tu ad a a q u e rem ata

as col u n as d as i l h argas . Am bas as p i l astras s ão

cortad as tran s vers al m en te p or q u atro ad u el as 4 4

e p or u m a carte l a cen tral on d e fi gu ram as

i n s ígn i as d os Cartu xos . N as i l h argas h á u rn as

q u e rem atam as col u n as cen trai s 4 5 .

s acrári o m on u m en tal . E ste tem d oi s corp os e

ap res en ta com o es p eci fi c i d ad e com p os i ti va o

facto d e o fron ti s p íci o d o corp o i n feri or s er

d el i m i tad o p or d oi s p ares d e col u n as tors as

em p ers p ecti va côn cava, en q u an to q u e os

q u arte l ões 4 2 d o s egu n d o corp o s ão em

p ers p ecti va con vexa. M erecem tam bém u m a

referên ci a p arti cu l ar os d oi s n i ch os q u e

l ad ei am p arte d o referi d o s acrári o . Am bos s ão

em ol d u rad os p or col u n as tors as e arcos

s al om ón i cos con cên tri cos , s en d o esta ú l ti m a

s ol u ção excl u s i va d a i d en ti d ad e p ortu gu es a.

S ão o res u l tad o d e m ai s u m a i n terven ção d o

p rofi s s i on al res p on s ável p el o en tal h e. D e

an otar q u e a col ocação d estes n i ch os ao n ível

d o ban co i n terfere n a l e i tu ra d o s acrári o .

O s el em en tos arq u i tectón i cos u s ad os d e

form a m agi stral , n om ead am en te as col u n as

tors as com s ete es p i ras total m en te revesti d as

p or cach os d e u vas e p arras , en q u ad ram o

cam ari m cen tral . E ste é p reen ch i d o p or u m

m od esto tron o p i ram i d al em d egrau s , d e m od o

a q u e s e p erceba a p rofu n d i d ad e d o cam ari m .

A s u bord i n ação d este ú l ti m o ao corp o d o

retábu l o ad q u i re u m a exp res s ão q u e n ão é

m u i to freq u en te em Portu gal 4 3 , s en d o m ai s

vu l gar em E s p an h a.

Regi stam os ai n d a u m ou tro cas o p on tu al

d esta s ol u ção, q u e cu ri os am en te ocorre

tam bém em É vora, m as j á com o res u l tad o d a

i n fl u ên ci a d o retábu l o d a Cartu xa. Trata-s e d e

u m exem p l ar d e m en or q u al i d ad e artísti ca, o

d a cap el a-m or d a i grej a m atri z d e S an to
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arq u i vol ta q u e d el i m i ta o con j u n to, u m espaço cen tral
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e S ebasti ão Abreu d o Ó, em Évora” , Cenáculo. Boletim on
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Ferrei ra, M on forte, M ou ra, S ão M arcos d o Cam po n o term o

d e M on saraz e Vi m i ei ro.

1 9 Os d ad os d ocu m en tai s con h eci d os s i tu am -n o en tre
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20 Os d ad os d ocu m en tai s con h eci d os s i tu am -n o en tre 1 674
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21 Os d ad os d ocu m en tai s con h eci d os d i zem respei to a

1 6 9 2 e 1 6 9 3 . E m 1 6 9 2 resi d i a em Portal egre e n o an o

segu i n te em Évora.

22 A ú n i ca obra con h eci d a d ata d e 1 703 .

23 Os d ad os d ocu m en tai s con h eci d os s i tu am -n o en tre os

fi n ai s d o sécu l o XVI I e 1 71 3 .

24 M i gu el Án gel VALLE CI LLO TE OD ORO, “ Cen tros

Artísti cos y E sbozo d e Arti stas en el Al to-Al en tej o” ,

Callipole , n . º 3 /4, Vi l a Vi çosa, 1 9 9 5 -1 9 9 6 , p. 1 51 e

ARQU I VO D I STRI TAL D E ÉVORA, Cartóri o N otari al d e

Évora, Li vro d e N otas n . º 9 02 , fl . 2 5 .

25 I d em , Retablística Alto Alentejana (Elvas, Villacisiosa y

Olivenza) en los siglos XVII-XVIII , M éri d a, 1 9 9 6 , p. 1 51 .

26 I d em , I bi d em , p. 1 51 e ARQU I VO D I STRI TAL D E

ÉVORA, Cartóri o N otari al d e Évora, Li vro d e N otas n . º

1 02 6 , fl . 3 2 .

27 Para al ém d a su bord i n ação d o cam ari m ao corpo d o

retábu l o, ou tra i n fl u ên ci a é o facto d e apresen tar u m

espaço d esti n ad o a u m a represen tação fi gu rati va n o ei xo

d o áti co.



38 Fran ci sco Lam ei ra e Vítor S errão, “ O retábu l o em

Portu gal : o B arroco Fi n al (1 71 3 -1 746 ) ” , Promontoria .

Revi sta d o D epartam en to d e H i stóri a, Arq u eol ogi a e

Patri m ón i o d a U n i vers i d ad e d o Al garve, Faro, 2 005 , p. 2 87.

39 I n form ação i n éd i ta ced i d a gen ti l m en te pel o D i rector d o

I n sti tu to d e H i stóri a d a Arte d a Facu l d ad e d e Letras d e

Li sboa, Prof. D ou tor Vítor S errão.

40 É possível en con trar al gu m paral el i sm o com o j á

referi d o retábu l o d a capel a-m or d a i grej a d o Conven to d e

S an to E stêvão em S al am an ca, apesar d e este ú l ti m o

exem pl ar ser bastan te m ai s i n teressan te n a m ed i d a em q u e

apresen ta pl an ta m i sta. E m com u m regi sta-se a zon a d e

pen u m bra e con seq u en tem en te d e ten são proporci on ad a

pel os pl an os d i feren tes d as ord en s arq u i tectón i cas. Al fon so

Cebal l os afi rm a a propósi to d o retábu l o d e S al am an ca: " su a

pl an ta es absol u tam en te sem i ci rcu l ar resu el ta com u n a

m estri a pocas vezes al can zad a" (Op. ci t, p. 2 3 9 ) .

41 É i n teressan te con fron tar esta sol u ção com a d o retábu l o

d a capel a-m or d a i grej a d o Conven to d e S an to E stêvão em

S al am an ca.

42 D e an otar a i m portân ci a d os estípi tes n a retabu l ísti ca

espan h ol a q u e J osé d e Ch u rri gu era h abi a em pl ead o

ti m i d am en te en el retabl o d e S an to E steban (Cfr. Al fon so

Cebal l os , Op. ci t. , p. 245 ) .

43 E m Portu gal a sol u ção m ai s gen eral i zad a con si ste n o

u so d e u m cam ari m n os exem pl ares m ai s gran d i osos e n u m

n i ch o cen tral n os exem pl ares m ai s m od estos. E m am bos os

casos assu m em u m a gran d e evi d ên ci a, i n terrom pen d o o

en tabl am en to e d eterm i n an d o a com posi ção d o áti co

através d e arcos sal om ón i cos e/ou arq u i vol tas pl en as e

con cên tri cas. J . J . M arti n G on ál ez perfi l h a esta opi n i ão, n o

en tan to, retom an d o as pal avras d o estu d i oso am eri can o

Robert S m i th , escri tas em 1 9 6 3 , tam bém d i z: “ E n u n a

pri m era fase (retabl o m ayor d e l a cartu j a d e Évora) l a

h orn aci n a q u ed a ci rcu n scri ta a d i ch o cu erpo” “ E l Retabl o

en Portu gal . Afi n i d ad es y d i feren ci as com l os d e E spañ a” ,

Actas d o S i m pósi o As relações artísticas entre Portugal e

Espanha na época dos Descobrimentos . Coi m bra: 1 9 87, p.

2 3 6 . D e facto os pri m ei ros retábu l os com cam ari m e tron o

i n corporad o n o seu i n teri or, ai n d a n a época protobarroca,

j á rom pem o corpo, apon tan d o-se com o exem pl o pi on ei ro

o retábu l o d a capel a-m or d a i grej a m atri z d e Al cáçovas, n a

d i ocese d e Évora, con stru íd o em 1 6 3 8 . U m ou tro m od el o

m en os u su al , tam bém cri ad o n a época protobarroca, u ti l i za

o cam ari m su bord i n ad o ao en tabl am en to, apon tan d o-se

com o exem pl o rel evan te o m on u m en tal retábu l o d a capel a-

m or d a i grej a d o an ti go Conven to d e S ão Fran ci sco d e G oa,

cu j o ri sco é i n d u bi tavel m en te d e u m arti sta portu gu ês, q u e

ad optou u m m od el o pou co vi gen te n a m etrópol e.

44 A i n cl u são d as ad u el as n as arq u i vol tas é m ai s u m a

i n terven ção d o m estre en tal h ad or portu gu ês para respon d er

a u m a n orm a acei te em Portu gal .

45 D e an otar q u e esta sol u ção tam bém ocorre n o rem ate

d as col u n as m ai s recu ad as d o retábu l o d e S an to E stêvão d e

S al am an ca


